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Contribuição para a sociedade: nesta seção os autores devem utilizar uma linguagem 
mais simples, não acadêmica, destacando a importância e aplicação prática do seu trabalho.  
(O limite para esta seção é de até 60 palavras) 
 
EXEMPLO:“Com as informações deste ensaio foi possível o registro de 
cultivares de azevém-anual de ciclo longo, que normalmente apresentam maior 
produtividade que os comercializados no Brasil. Estão disponibilizados no 
mercado, com elevada qualidade de semente. São utilizados nas cadeias 
produtivas de corte e leite no Sul do Brasil. Indicados para pastejo, corte ou 
conservação de forragem. “ 
 
 
Resumo: deve ter no máximo 150 palavras, onde são apresentadas as principais 
informações do trabalho. Deverá apresentar de forma breve o contexto, os objetivos, 
desenvolvimento e principais resultados, apontando especialmente para as lições 
aprendidas na experiência.   
 
Palavras-chave: de 3 a 5 palavras-chave, necessárias ao sistema de busca e indexação. 
Não repetir palavras que estejam no título,  pois ambos são indexadores. Separar as 
Palavras-chave por vírgula (,) e finalizar com ponto (.). 
 
Descrição do caso: informar quais os objetivos, métodos de extensão utilizados na 
realização do trabalho, bem como os atores envolvidos, período e local de execução. Relatar 
a experiência e inserir fotos/figuras (no máximo uma) quando necessário. Informar o 
universo (pessoas, instituições, comunidades) da intervenção/observação e demais dados 
que venham informar ao leitor a pertinência do relato.    
Resultados: apresentar os resultados apresentados em relação aos objetivos propostos e 
sua contribuição. Apresentar, se possível, questionamentos, possíveis soluções, ou futuras 
observações e/ou intervenções. Mencionar a bibliografia citada, conforme normas da Revista 
Agropecuária Catarinense.  
Tabelas podem ser adicionadas, colocando-se título acima e caso necessário uma nota pode 
ser adicionada (nota de tabelas deve ser em letra tamanho 10; Exemplo: Tabela 1). A Tabela 
deverá aparecer logo abaixo da chamada no texto. Nesta seção utilize fonte Arial tamanho 
11. 



 
 
 
Tabela 1. Rebanho bovino por mesorregião e total - cabeças (1990/2018) 
 

Ano Santa 

Catarina 

Oeste Norte Serrana Vale do 
Itajaí 

Grande 
Florianópolis 

Sul 

1990 2.994.111 1.125.943 254.560 715.118 390.510 166.790 341.190 

2000 3.051.104 1.324.492 255.589 649.491 362.690 152.390 306.452 

2010 3.985.662 1.946.872 269.403 738.844 407.168 184.017 439.358 

2018 4.382.299 2.103.305 305.006 792.355 446.853 205.694 529.086 

Variação 
1990-2018 

46,4% 86,8% 19,8% 10,8% 14,4% 23,3% 55,1% 

Fonte: Adaptada da tabela do IBGE/Sidra (2020). 

Figuras também podem ser adicionadas, respeitando a formatação, visando boa qualidade e letras 
em tamanho mínimo 11 (Figura 1). Adiciona-se o título da figura logo abaixo. 

 
Figura 1. Participação das mesorregiões no total de abates em SC (2010/2019) 



 
 
 
Fonte: Cidasc, sistematizado por GIEHL (2020). 
Conclusão: descrever a conclusão dos autores com base nos resultados, relacionando-os 
aos objetivos do relato de caso. 
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